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RUA REPUBI.ICA N. 2 

O caSAIUTO CIVIL 111 IGREJa 
Dizem os padres. esses virtuosos e santos mi­

nistros de Christo que a pessoa casada s6mente 
no civil não está legalmente unida pelos laços do 
matrimonio! Esse insulto lançado as faces daCons­
tituição bra ileira, tão profanada a todo instante, 
esse escarro que os padres soltam dos pulpitos 
as massas ql1e 08 ouvem, constitue a maior ofiensa 
e desmoralisãção que se podSa fazer. 

E para maior cumulo e miseria são os padres 
e!trangeiros e com especialidade os AlIemãs, que, 
8S8im ｾ｣ｯ｣･ｩ｡ｭＬ＠

Fosse 11m padre brasileiro la na Allelllsnba ou 
em qualquer outra parte do Mundo fallar contra 
a Constituição do paiz e vel-o-heis expulso, ape· 
drejado da nação que ensultou! 

Mus aqui nessa infeliz terra,nessa terra infeliz 
e ､･ｾｧｲ｡￧｡､ｳＬ＠ 08 proprios patricios e filhos, applau­
dero aos padres, quando elIes c:>lcam aos ｾ＠ a. 
n08sa Constituição , 

Estrangeiros, ide plantar a anlirchia na terra 
que vot! foi berço I 

Dizendo na Igreja que a ｰ･Ｎｾｳｯ｡＠ ｣｡Ｚｾ､｡＠ s6 no 
civil está alUasiada, ti implantar o desrespeito é 
ensinar as crianças que vos ouvem a ser máos 
cidadão, a ser máos patriotas! 

E é eb a a religião que pregaes? 
Não; n6s como brasileiros como sentine!1as 

armadas, devemos de ｰｲｯｴ･ｾｴ｡ｲ＠ energicameute 
contra ･ｱｾ･ｳ＠ factos! 

O ca amento ｲ･ｬｩｾｩｯ｡ｯ＠ é que não tem valor! 
O casamput,o religioso. veuue·8e. porque ven­

dC·8e a ｣ｯｮｦｩｾＸｩｉｯ＠ do noivo, porque paga-se ao 
padre; é um enfeite! 

TRnto nlto tem valor que um proprio padre que 
('hama-se Franci co Topp hoje levado as alturas 
de conego para formar /I. panellu do bispo allemão, 
e.!Se 'ropp, que teve 1\ audaeia fIe n'um seu 
cathecismo falIar contra o casament(\ civil, casou 
lima pe'30n duas Ｌ･ｺ･ｾ＠ ! !! 

Emfim as authoridades duem velar pela Cons· 
tituição de seu paiz e não admittir que um es­
trangeiro ao desmoralise no proprio territorio 
nacional, 

:.-:-.. 

a REVOLUÇÃO EM PORTUGAL 
o negro e ｂｩｮｩｾｴｲｯ＠ exercito jesuitico concentra· 

do na fronteira de Portugal. esse agrupamento de 
fanaticos conduziJos exclW!ivamente pelo perni­
cioso elemento clerical que, apesar de desilludido 
da supposta protccção dos cOOB todavia pretende,a 
ferro e a fogo, readquirir a «santa. paz dOi con­
ventos, d'aquelle dôee e confortavel convivio com 
as «amantissimas. esposa'! do bondos/l Christo, 
jamais poderá con!eguir o seu almejado fim di· 
ante da energica reacção que lhe oUerece o gover­
no legal d' aquella nação. 

Enquanto que,pelo telegrapho,ol ener«umenOtl 
conspiradores travam imaginarios combates com 
as forÇ8slegaes conseguem successivaa victorias 
e milagrosas ｡､｢ｾ￵･ｳ＠ d08 republicanos, 08 fora· 
gidos_ Varões e Bicondes, crentes na realidade dos 
feitos, vão afrouxando os cordões das 8Uas boI as 
para auxiliar esse grandiollO movimento restaura­
dor dos seus titulos nobiliarchico ,depre('jados pe­
las novas instituições republicanas. 

Tende paciencia fradaria que o DZU8 auxili­
sdor das fogueiras imquisitoriacs, ja não está mais 
resolvido a dispensar-voe aaua proteoç-do. 

i>--C 

o C RIEIITE 
Esperado, surgio a • do corrente o nosso coUe­

ｾ｡＠ «O. Oriente_ que trouxe leitura variada e boa. 
A vIgorar pelo que diz o seu mui bem traçado 

pro,grarnma, é um orgam independente e que es­
tara ao lado dos fracos e opprimidos. 

E' mesmo ｰｲ･｣ｩｾｯ＠ que possamos encontrar com 

companheiros assim, defenllOres das causas jus­
tas, para que unidos possamos penetrar nes all­
tr?s mais ･ｳ｣ｵｾｯｳ＠ da sociedade, onde se praticam 
crtmes que mUitas vezes, ão ahafados. 

«O Oriente., orgam d'uma santa !locied3de que 
e chama Maçonaria, essa aggremiac;ão de ho­
ｭ･ｾＢ＠ . ｲ｣ｾｴｯｳ＠ e honrados foi banido no entanto pe­
los tnlmlg08 da verdade; pois affirmamos· que em 
certos. lugares onde o progresso eitá em ruinas ｾ＠
em cUJos escombros vivem o carolismo e a h,.po­
crisia, prohibiase a leitura do collega. 

.0. Cluão., abraça affectuoso, e eat.!nde a m:i.o 
em slgnal de loledariedade, 
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o CLA.lo 

IIFlllas DE 'IDRE 
ｾｃＮＬｮｴｲ｡＠ ai provas não \la commentariOB possiveis!» 

Da «L"\nterau de S. Paulo, n' 114 de 25 de 
No.vembro., transcrevemos lllguns topicos, de um 
artIg-o ep'graphado_ Infamias d'um Padre Sa­
tyre-

. O po .... o' ｾ＠ 'roÇa: ｾ＠ po;o Ｚｳｩｾｰｬ･ｾ＠ ｾ＠ ｩｄｧ･ｾｵｾ＠ do 
c&mpo é que. ｾ｡ｩｳ＠ sofEre com o padre. 
. O bom caIpira poupa restrin&,e ai suas neces, 
ldades, rouba a sua familia, aos seulI filhos para 

dar ao "igario. 
E como para elle Q padre' uma pes oa agrada, 

encarregada de transmittir ao céQ as supplicas, 
entrega-lhe a mulher e os filhos para que os ab­
lolva dos seus peccados, para que os livre das ten­
tações do demooio ... 

O ruultado é j' conhecido: o padre, além de 
roubar-lhe as suas economias corrompe a mulher e 
os filho •• 

｣ｎｾ＠ ｰＧｯｰｵｬｾ￧ｩｯＧ＠ ｲｾｩｮｾ＠ ｧｲｾｮ､･＠ Ｇｩ｡､ｩｧ｡ｾ￧ｩｯ＠ ·c.\O·at·ra·o 
aatyro que, ao abrigo da batina corrompia os lares 
das familias. 

• cO ｰ｡､ｲｾ＠ tinha já Ｇｨｾ＠ ｾｬｧｵｾ＠ ｩ･ｾｰＧｯ＠ ｾｾ＠ ｳｾ｡Ｇ＠ ｣ｾｭＧＭ
ｰ｡ｮｾｩ｡＠ . uma menina,orpb- de pai e mãe, que lhe 
bavla sldo confiada por sua mãe, pouco antes de 
morrer. 

Em bôas mlos cahiu a pobre orphã I 
Dentro de pouc:o tempo servia de campo á libi­

dinagem do padre, que para occultar as suas re­
lações com a orphã, fêl-a abortar por diversas ve­
ｾ･ｳＬ＠ Idando-Ihe remedios para esse fim». 

Sentimos nlo dispor de espaço para trauscre­
... el-o todo, pois é digno de conhecer-SI! como cel­
le lO pregam e «exercem» a «moral I 

O Padre chama-se Pedro Gomes de Heredia, e 
o crime foram praticados em S. Sebastiã(l dos 
Correntes (Minas). 

lo:is porque os Brunol, os Evaristos, os ｆｯｸｩｵｾＬ＠
... os prohibCim de aão lêr cO Clarão» pata não co­
nhecerdes as .virtudes» I 

Na rua da Republica n. 2-vende-se a Lanter-
wa .lIudida. 

-c".-
IIEDOCU DE FRaDE 

cA Epoca» em seu numero passado, publicou 
uma anedocta, irrisoria, oUeasiva e repu!: nante. 
Chama ao socialista de ladrão, porque tira de um 
qUI tem muito, uma certa quantidade paTa dar a 
ｾｵ･ｭ＠ não tem I 

E' que elles estão acostua:ados a tirarem de 
quem possue alguma cousa •.• tudo e deixal-o na 
mi eria. 

O socialismo está apoiado na doutrina de Chris-
tb, e nestas palavras ｰｲｯｾ･ｲｩ､｡ｳ＠ pelo Divino Mes· 
tre:-cquando ti ... eres mUlto, reparte com quem 
não tem»-Ora 09 sn. da cEpoca» não regulam. 

Isso não passa de anedocta de frade contada 
depois 4'uma forte doze de cerveja. 

.. _:_c 

ECMOS DE 10la 
cOs membros da Sociedade de Jesus vivem dis­

penos em todos os cantões do mundo, e divididos 
em tantas nações e em tantos reinos, quantos do 
os limites da terra; porem, estas separações sio 

,. 

somente ilo. logarCll, alo .01 ... timeato'j li. 
dilfereale da pratica, e do do, .{{ectos; di .e­
ｭ･ｬｨ｡ｮｾ｡＠ nas côrell e não noa costumes. 

Nesta familia, o mesmo nutem o latino e o 
grego, o portuguez e o americauo, o irlandez e (> 

polaco, o bespanbol e o fraocu, o ing!ez e o fla. 
mengo: e entre tantos homens de geni08 diver­
sos, se não vê nenhuru debAte, nenhuma contro­
ver ia; nada ba qu faça parecer que d.o muitoa 
em numero; nada ｪｵｬｾ｡ｭ＠ que ｾｨ･ｳ＠ importa t.abe­
rem qual foi a sua patria; todõs teem 05 mesmos 
designios, uma mesma fórma de vida, um mesmo 
voto. que como um vinculo cOnjugal ｯｾ＠ colligou 
todos em uma mesma união : 

Conti. ua 
.. _:_c 

CLAREA, CLARÃO! 
Como nio havia o sr. Bispo de estimular ' o povo 

que vive na escuridão de Santo Anlaro, para nlo 
cruzar os braços na victoria pecuniaria obtida 
pela construcção de mais uma casa commercial ? I 

Quando acabava de auferir por .:.ccatlill.o da visi­
ta, a insignificaote quantia de 800iOOO,pela chria­
ma vendida a ,oo-pessõas ? t (dados fornecido • 
pelo cO Dia" de 17- de Novembro 1911). 

t\ãQ entrando \l producto aclquerido dos casa­
meDtos, haptisados, e pectaculos (religioso,), o 
cpinga ｴｃＧｾｴ￣ｯＮ＠ nas bolsas estabelecidas ás por tal 
da nova casa, e como ultimo sugo, o estalado bei­
jo do annel, ministrado a 5000 pcssou presente. 
(segundo o calculo fornecido pelo ｾｏ＠ Dia. 

Houve tambem, lá par aquellas trevas Amaroen­
ses , «mimosas gymnasticas", d.:sen ... olvidas Irelas 
meninas t 

Abi I ... moral religiosa! 
Tudo que vier dll cfectida e nauseabunda sau­

dali.,., é por vós santificado e feito para gloria 
do vosso deus; OLlro I 

Não i!ra sem algum ｾ･｣ｲ･ｴｯ＠ intento de vossa 
cmora)., que ｾ･＠ perguntava lá por S . José, ｾｳ＠ cri­
anças de 12 annos, nas explicações de doutri­
na d.: sachristia a rasão porque ycstem calças? t 

Diz-nos ainda o noticiarista que o Altar-mór le­
vantado na no ... igreja, -é .simples como hoje 
se usa», 

Para que a ostentação; o luxo de dourados, e ., 
emprego de artisticas molduras que embeltezem 
aquelle altar, si o padroeiro provisorio terá for­
çosamente, 111 para ao deante, de ser substituido 
por algum .animal boviano» como milagroso e 
advogado da peste epizootica, por inspiração da 
menina Lageana qUe veio ao mundo lalta.do, e 
mesmo para o progresso ｲ･ｧｲ･ｳｾｩｶｯ＠ da reli&,ião, no 
afan de substituir os santos racionaes por irracio-
naes. . 

Exemplo: cO burro no altar-m6r da Catbedral t -Com referenl'ia ao lauto almoço offerecido pelo 
ministro da igreja, ao ministro da Sauta Sé, em 
lua episcopal residenciaj .0 Clarão» applicando 
toda a força de luz na direcção d'aqueJla residen­
cia e com o porta.-vóz á bocca virada para a escura 
freguezia de Santo Amaro; grita:- Olhem beo­
cios t Vejam o destino que tem o dinheiro qUI 
te extorquiram a titulo de ser para a igreja t 

O dinheiro com que deixastes de comprar ali· 
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o cu.aJo 

IDelltO' para o I •• tento teu e de teu. ilho., tem 
outra applicaçlo diversa I 

Olhae beID, para a lauta e farta meza collocada 
na sala de jantar da residencia d'aquelle mesmo 
lIIinistro de Deus, qlle recebia e pedia o vosso di­
nheiro ha poucos dias, e, destingui-o sentado á 

. lIIcza replecta das melhores iguarias, empunhan-
do a taça de champagnhe e bebendo d vossa cêga 
ignorancia I 

Leiam "O Dia. de 17-11-911. 

No numero seguinte continnaremos a illumi­
nar-vOS com os brilhantes reflexos do nosso "Cla­
rão», sobre os factos occorridos ainda em Santo 
Amaro. 

A verdade. 

SERMÃO 
Meus queridos ouvinte, I 

Aqui me vêdes outra vez, n'esta praça de S. 
José, col1ocando meu pulpito em frente á igreja, 
pua convencer-vos a tempo da realidade e since­
ridade com que combato os abu sos praticados 
pelos frades, ｾｭ＠ detrimento da religião que ado­
rus, e, em defeza da moral ｾｯ｣ｩ｡ｬＬ＠ que todoi n6s 
devemos tornar-nos sentinellas vigilantes da so­
ciedade ou meio em que Tivemos I 

11uito de proposito Qscolhi este sabbado para 
aproveitar a vinda do Snr. Bispo que vem chris­
mar-vos. e a concurrencia de crentes e curiollos 
que aqui se acham reunidos. 

Elisa chrisma que vos ql1erem impingir a 1$000 
ou 2$000 por cabeça, nada representa de serlo se 
recorrerdes a. Biblia. 

Christo, s6 foi baptisado e nUllca chrismado I 
A chrisma inventada pelos LOJolas, vem sim 

desprestigiar aquelle sacramento a que Christo 
submetlau-lIe para exemplo dos que a quize&sem 
seguir I 

A chrisll?a qne se impõe depois do baptismo, 
visa dous fins malilrnos: 

l' des!,restigiar a doutrina de Christo, i:npon­
do a chrisma como confirmação do baptismo, e 
fazer crer qlle Q baptismo não tem valor al& um I 

2' inventar uma receita rendosa com a qual au· 
ferem explendidos resultados. não só para sua 
5umptuosa e farta meza, como para a compra de 
luxuriosas carroagens, onde, recostados em ma­
elOS cochins transitam pelas ruas, salpicando de 
lama as veites dos pobres de espirito, que, rou- . 
bando o pão que deveriam comprar para sustento 
de sells fithos, vão levar-lhe os "dez tostões_ QX­

(ridos e cobrados antes de ser cffectuada a chris­
ma, afim de applical-os na compra das alludidas 
carroagens que vos salpica d.: lama as vestes que 
adqueristes com o suor do teu rosto! 

Meus queridos ouvintes I 
Não virá longe a epocha elJl que os filhos de 

Loyola inventem ｯｵｴｲ｡ｾ＠ confirmações para os sa­
cramentos da Santa Madre Igreja, taes como:­
c9n6rmação da encllmmendação do defuntoj con­
ｦｩｲｭ｡ｾ￣ｯ＠ da Dlissa por "lIma do defundo I 

Eliel s6 não inventarão a confirmação do tal ca­
ｾ｡ｭ･ｮｬｯ＠ rehgio!o,1 por que irá de encontro ás suas 
Intenções de conservarem essa Dlancebia para sua 
(Ioria I 

Doutrinarios que fossen os frades, da religião 
e moral iocial, tinham por restricto dever aconse. 

lhar I." Oyelbaa a relpeltar e preltar obecUeacia 
, Lei do cuamento ci.il, aaica adoptada e reco­
nhecida em todo o Brasil I 

Acoaselhando nos pulpitos, Das explicações de 
doutrina e até escrevendo 00 cathecisma, que 56 
é valido o casamento religioso, propala e locute 
no animo da população a maocebia religiosa q,.e 
traz o atrazo e desdouro para a famiiia cathad· 
nense, que se deixa illudir pelo canto da sereia 
maligna, ficando ao desamparo da Lei, quando 
precisar provar o seu casamento e encontrando 
tambem fechada a porta da sociedade, a qual só é 
aberta á familia casada no civil, unico : casamento 
legal perante as Leis, peraate Deus, perante o 
Mundo I 
O frade que se diz de utrinario da moral e respeita­

dor da sociedade,oão del'e achar-se dentro de uma 
igreja com as portas fechadas, rodeado de I) moças 
filhas de familia, para ensinar-lhes doutriua 
christã I 

As explicações de doutrina de <,utrall religiões, 
fazem-se de portas e janellas em abertas, fraa­
q ueando o livre ingresso a todos os credos exis­
tentes no universo I 

Ensinar-se doutrina de portas fechadas, p6de, 
inspirar a muito natural suspeita de ser essa dou­
trina deprimente da sociedade e para s6 incutir no 
espirito da incauta donzel1a o desrespeito a Cons­
ｴｩｴｵｩｾ￣ｯ＠ I 

Póde ser sorprehendido pelo bater oa porta da 
igreja, dos cidadãos que acompanham um cada­
ver e enchergarem no frade os signael caracteris­
ticos de uma sorpresa desagradaval, para elle, de 
ir encontrai-o rodeado sómente de moças, sem pae, 
mãe ou tutor I 

Affirn:o que este facto deu-se n'esta igreja com 
o Frei Domingos. 

Assim como aconselham do pulpito, dentro 
d'essa igreja, de ｰｯｲｴ｡ｾ＠ abertas, que nio leiam o 
jornal "Clarão» por ser immoral e mentiroso! 

It&são de sobra ･ｸｩｾｴ･＠ para ensinar·se doutrina 
de portas abertas e bem abertas para o publico 
curioso ajuizar de que lado acha-se a verdade: 

Si na p rohib ição li a leitura do "Clarão» qU'e pri­
ma em esclarecer a verdadej si na douhioa ensina­
da de portas bem fechadas a uma dimIDuta e eg­
colhidas devotas? ! 

A maneira insolita com que o frade se atirou do 
pulpito sagrado ha 21 dias contra o jornal _Cla­
rão» nãv só prova falta de ･､ｵ｣｡ｾ￣ｯ＠ como dI! res­
peito ao Templo de Christo de que se diz min. -
troj Jlor que o sacerdote secular, si o tivellsemo'l 
em nosso Estado, saberia, pela sua ･､ｵ｣｡ｾ￣ｯ＠ reli­
giosa e social. conhecer que aquelle logar não é o 
apropriado de manifestações apaixonodas contra a 
verdade dicta e p rovada do «Clarão. j e sim para 
fallar ou pregar as doutrina .. de Chri,to ! 

Meus queridos ouvintes I 
ｃｯｮｳｩ､･ｲ｡ｾ＠ bem n'estas minhas ultimas pala­

vra ! 
Para poder dar-se credito ao que ãiz do pulpito 

o frade contra «O Clarão» taxando-o de mentiroso 
e contra a rdigião, era preciso que não ｨｯｵｶ･ｾｳ･＠
a profanação e insulto de collocar-se o TOSSO ado­
rado e respeitado padroeiro S. J o é, no oculo d' es­
ta igreja, que assim como eu, v6s todos o estács 
vendo I 

'l'enho dito. 

• 

• 
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o eLARlo 

IGUALDADE, LIBERDADE E nATERI IOlDE 
Ao collega cOriente. 

Co-irml\'s, a tres palavras constituem a di-
ｶｩＸＮＮｾ＠ que ｲ ｾ ｵｭ･＠ n Mpiraç-Jo de um pol'o! Usad:lil 
e ｾｲｲｩｊＺｵＡ＠ para lema di uma sociedade, I'Í a prOVI\ 
ln.US cabal e lIummamente demon trntiva da exce1-
lencia e 8ublimichd que elIa ｮｰｲ･ｾ･ｮｷＮ＠ Germi­
nadas 110 !leio da sociedade maçouica,na Maçona.­
rIa mesmo. e; as tre<l arvore.! o fferecem aos ho­
(}len avido de descanço, a sua sombra fresoa. e 
pteUl\ de repou , 

eu frueto ｳｵｾｴ･ｮｴ｡ｭ＠ e nutrem Mil fraco . ' 
ilimentando-lhes não Ó o CQrpo, mas tambem ｾ＠
ruma. Igualdade liberdade e fraternidade. o con· 
juncto admiravel do bem, o pendão 6;3piritual que 
halou,a no espirito do homem! 

Igualdade,-esse sonho humano. puramente 
ph:mtru tico, é no entanto. uma verdade, um real 
facto ob ervado entre os maçõei. 

Liberdade-outro sonho; o grito dilacerante, 
agudo. e.....mtlente que o povo moribundo solta, o 
hrsdo ｾ｡＠ pal"Ú" uni ono da alma humanl\. essa a -
piração essa utopia, que, aM nos irracionae , es­
.. eres destituidOR de pensamentos. se observa. 
e:s3e hymno. e cantioo do povo. á entre os 
mações a ignificação da Terdade. 

Fraternidade,-a união entre 08 homens,é outro 
!lonho doirado, nascido no cerebro humano;, o 
fIOnjuncto de todas as asp;raçõeB; e. ha mil e tan· 
tos annos, foi o ideal do Christo Unir a huma­
nidade, precavendo-a dos crimes e miserias. pelo 
forti ｾｬｯ＠ da fraternidade; e onde el'lcontramos o 
exemplo IiOlidificante. dignificador é em duvida, 
em conte!ltação, na Maçonaria. Igualdade. liber­

dade e fraternidade-O hymno maçonico enthu­
siasticamente cantado pela humanidade. . ." . e 
que 6 não acha coro . nas destituídos do bem. 

»-c 

DUAS PALAVRAS 
ｾ￣ｯ＠ éra noSlM> intento respoc.der os que, mas­

carados tOm o anonymato, vem offender a pessoas 
erias por um jornaleco carola. 

A im I'Í f!ue o tal r, Glosateur, faltando-lhe 
ao;: umpto religi080 para dissertar vem na sua 
c:glo a.d·um cUeito laxativo, dizer innumel"dS bo­
bagens como taeI!I:- o anti-clericaes são ignoran­
tes Cr'd880 , elIes fallam pela imprensa n'uma lin­
guagem cbula e dizem sercatholioos e etc ...• -Al­
gumas vezC3 o r. Glosateur quiz faliar clara­
mente no «C1arlo:. mas, a covardia lhe poz • 
mão na bocca ... 

Por' O não deviamoli ligal·o; mesmo porque 
nos julgamos superiores, ao tal Glosanteur, seja 
elIe embora o rei D, lan001. 

Ve-se logo, que todas essas asneiras, partem 

d'um oerebro di equlldo pelas llandicee qne OI ... 

dres lhes incutiram. 
E' digno de d6 o S. Glosateur. 
N6tJ os anti-clerica.es vamos encorporados ao ar 

S uperintendente, pedir um logar n08 ｴ｡｢ｯｬ･ｩｾ＠
do r.l ercado , para o Sr. vender as sua8 glo811 
laxati ,'ali ••• 

.-:-to 

o SUTO BURRO 

COlltinúa atirado ao desprezo, o Santo Burro, 
não apparecendo um unico devoto que tenha com· ' 
paixão d,&quello milagroso Santo que tem o direi. 
to legitimo outorgado pela Santa Madre Igreja a 
uma congregação, como tod08 os Santos racionaes 
a tem! 

A falta d'essa congregração importa na !!uspei­
ta de haver tepugnancia de trazer-se dependurado 
ao pescoço aquelle Santo, e sem duvida acanha· 
mento de pertencer-se a tal congregação I 

Essas, suspeit.'\S e repugnancia, não devem 
pairar no espírito 6.0 devotos, desde que se ajo­
elham a seus pés, orrerecendo-Ihes orações COIll 

todo o fervor de uma crença inegualave1 perante 
o audictorio de algumas dezenas de peeaôas ! 

Igual o tentação airosa ás demais congregações, 
deve possuir-se os devQtos trazendo ao peito a ima­
gem do novo Santo de cnovissima» especie I 

Ora-pronobis 
"-:-c 

A QUEM SERVIR 
O co.ego Fernandes,padre Manoel Cyriaco hoj e 

ｾｯｮｳ･ｮｨｯｲＮ＠ e o padre Faustino, são exemplos 
VlVOS de VIRTUDES e da jamais desmentida 
CASTIDADE! 

Juro perante Deus, que esses «seres;> não 510 
anti·c1ericaes I 

ao-:-c 

NUMA AUL A DE HISTO Ria 

Professer. 
-Menino, quaes foram os factos mais notaveis, 

que se deram no anno de 1570 ? 
Alumno. 
-A rainha Elizabeth da Inglaterra, orde na a 

expulsão dos jezuitas de seuli domínios. 

O li ue são ｾｉｉ＠ jeauitas 1 
-Apaixonados, insuportaveis e cubiçosos de 

tiquezas, disse Henrique ,. em carta que. em 17 
de Arosto de 1598, dirigira ao cardeal d'Ossat. 

:-0 mesmo rei, nas iustrucções que deu ao em· 
balxador em Roma, em Janeiro de 1699, chamou 
a sua attenção contra elles, COta0 pertubadores do 
socego do Estado. 

-Hoje o que 8e faz? 
-Mantem-se uma embaixada junto ao Vatica· 

no, cot:ll'a o que determina a nossa Conltiluiçlo, 
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